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PRAGAS DO CUPUAÇUZEIRO E SEUS iNIMIGOS NATURAIS 

Antonio de Brita SilvaT,  Lindáurea Alves de Souza e Alexandre Távora do Albuquerque Silva 2  

RESUMO: É apresentada a entomofauna daninha do cupuaçuzeiro (Theobroma 
grandiflorum), bem como seus inimigos naturais, provenientes de levantamentos efetuados 
em Belém e municípios produtores. Entre os insetos mais nocivos encontram-se as 
espécies: Aleurodicus cocois, AleurotrachElus soda lis, Tragopa auriculata, Cpesa sp., 
Macrosoma tipulata, Cerconota sp., Oiketicus sp., Psudococcus sp., Toxoptera 
aurantil, Flanacoccus sp., Xylosandrus compacfus e Ep!trix sp. Entre os inimigos 
naturais destacam-se as aranhas, a Chrysopa sp. e as vespas. Os danos ocasionados por 
insetos desfolhadores variaram do 4, 1% a 13,1%. 

CUPUA ÇU PIA GUES AND THEIR NA TURAL ENEMIES 

ABSTRACT: Harm fui entomo fauna of "cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflarum) is 
presented as weli as their natural enemies found in surveys carrieci out ia Belém and 
producer counties. Amang the most harm fui insects the foi/o wing species were found:, 
Aieurodicus cocois, AleurotrachElus sacia/Is, Tragopa auriculata, Ceresa sp., 
Macrosoma tipula ta, Cerconota sp., Oiketicus sp., Pseudococcus sp., ToxaptEra 
aurantil, P/anacoccus sp., Xy/osandrus compactus e Epítrix sp. A mong the na fura! 
enemies .surpass spiders, Chrysopa sp, and wasps. The dama.ges caused by defoliating 
insects ronged from 4. 1 % to 13. 1%. 

INTRODUÇÃO 

O Estado do Pará é grande produtor de frutas tropicais, sendo grande parte 
destinada ao consumo regional e uma pequena parte exportada para os demais estados 
brasileiros e para o exterior. Apesar de ainda haver poucos plantios comerciais, a 
cultura do cupuaçuzeiro encontra-se em franca expansão. 

Constitui-se em fruteira de caráter econômico-social, pois quase todos os 
produtores de agricultura familiar a utilizam para consumo próprio, tendo o pequeno 
excedente destino para os mercados local, nacional e internacional. Por ser de sabor 
agradável, é muito consumido na forma de suco, creme, sorvete, doce, iogurte, licor, 
etc., tendo grande aceitação no mercado paraense. Um dos subprodutos mais 
recentemente explorado é o chocolate branco, comercialmente denominado de 
cupu/ate. A indústria de cosméticos também extrai compostos das sementes para a 
fabricação de cremes para a pele. 

A população de insetos nessa fruteira, apesar de bastante variada e 
numerosa, era desconhecida, em vista da pouca informação produzida e da auséncia 
dessa cultura na vasta literatura sobre pragas de fruteiras. Mü/ler et ai. (1991) citam as 
seguintes pragas do cupuaçuzeiro: ToxoptEra citrkidus, PsEudococcus sp., 
AJEurodicu5 cocois, AiEurotrachElu5 sodalls e Macrosoma tipulata. 

1  Eng. - Agr., Doutor, Embrapa Amazônia Orienta!, Tv, Enéas Pinheiro s/n, Caixa Posta! 48, 
CEP 66017-970. Belém, PA. 

2 Aluno da FCAP, Estagiário da Embrapa Amazônia Orienta! IFCAP/CNPq. 
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Para determinar a entorno fauna daninha do cupuaçuzeiro e dos inimigos 
naturais desses insetos, bem como a ocorrência no decorrer do ano e seus danos, foi 
efetuado o Ievantamentb e a quantificação dos artrópodes nessa cultura e determinado 
o consumo de área foi/ar. 

MA TERIAL E MÉTODOS 

Foram realizadas visitas quinzenais a cultivas de cupuaçuzeiros para coletar 
e quantificar insetos, e avaliar os danos das espécies desfolhadoras observadas. 

Os insetos jovens foram criados em laboratório para obtenção do estádio 
adulto e detecção de inimigos naturais. A criação foi feita em casa-de-tela com o 
auxílio de pia cas-de-petn, em caixas teladas o em cilindros de plástico laminado. 

Os insetos em estádio adulto foram montados e conservados em caixas 
entomológicas, após alfinetados ou colados em triângulos quando diminutos, 
armazenados em vidros com solução de Dietrich, quando flácidos, e em Iâinas 
quando se tratavam de insetos microscópicos. 

Os danos dos insetos desfolhadores foram avaliados com o auxilio de 
figuras de equivalência de danos. 

Nos estudos de flutuação populacional das espécies mais importantes, no 
município de Belém, foram efetuadas contagens quinzenais, em dez plantas escolhidas 
ao acaso, de todos os insetos e/ou artrópodes nocivos e benéficos que foram 
detectados a olho nu, em todas as partes da planta como: tronco, galhos folhas, flores 
e frutos. As contagens foram feitas de tal modo que os artrópodes não fossem 
retirados, afugentados ou molestados, mesmo os que estavam em partes de plantas 
contíguas. As plantas avaliadas foram provenientes de plantios, nos quais nunca se 
aplicaram qualquer tipo, de defensivo. 

RESUL TADOS E DISCUSSÃO 

As espécies observadas constam das Tabelas 1 e 2, bem como o grau de 
importância de danos e a importância de controle biológico natural, respectivamente. 

Das cinco espécies de Orthoptera, nenhuma causa danos relevantes, sendo 
considera das espécies ocasionais. 

A ordem Hemiptera mostrou-se a mais numerosa, sendo a família 
Cicadelidae, a mais significativa, com 29 espécies. Na família Membracidae têm-se 
duas espécies importantes, a Tragopa auriculata e a CErESa sp., . que vivem 
principalmente em ponteiras de galhos novos, e a família Ala yrodidae, atacando 
folhagem, representada por duas espécies nocivas, a Aleurodicus cocois e a 
A/eurotrachelus sociaIis Três homôp teros importantes sãô ' ás espécies: Planacoccus 
sp Pseudococcus sp e a Toxoptera aurantil as duas primeiras vivem na planta 
atacando folhas e frutos no decorrer do ano, enitia.ito que' á terceira somente na 
época de lançamento de novos ramos e folhas. 
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TABELA 1. Insetos nocivos ao cupuaçuzeiro e importincia de danos. 

Ordem 	Inseto nocivo 	 Importância de danos * 

Othop tara 	Acrididae marrom 	 1 

Acrididae verde 	 1 
Eutropidacris colarís 	 1 
Tettigoniidae marrom 	 1 
Tettigoniidae verde 	 1 

Hemip tara 	AlEurodicus cocois 2 

AlEuro trac/7E/us soda/is 2 

AfEurotrixus flocosus 1 

CEFE53 sp. 2 
Cigarra 1 

Cigarrinha asa larga 1 

Cigarrinha asa larga branca 1 
Cigarrinha azul 1 
Cigarrinha branca 1 

Cigarrinha branca comprida 1 
Cigarrinha branca e preta 1 
Cigarrinha branca vermelha 1 
Cigarrinha cinza 1 
Cigarrinha colorida 1 
Cigarrinha colorida comprida 1 
Cigarrinha da pinta amarela 1 
Cigarrínha de cauda 1 
Cigarrinha dois olhos nas asas 1 
Cigarrinha ferrugem 1 
Cigarrinha grande 1 
Cigarrinha inclinada 1 
Cigarrinha larga 1 
Cigarrinha marrom 1 
Cigarrinha marronzfnha 1 
Cigarrinha pu/verulenta 1 
Cigarrinha rosa 1 
Cigarrinha transparente 1 
Cigarrinha transparente verde 1 
Cigarrinha verde 1 
Cigarrinha verde de cauda 1 
Cigarrinha vermelha e branca 1 
Coccidae de bordas vermelhas 1 
Coccídae do cupuaçu 1 
Cochonilha amarela 1 
Cochonilha marrom 1 
Cyphonia cia vate 1 
Escama circular verde 1 
Escama grande 1 

* 1 - Fraca; 2 - Regular; 3 - Forte. 	 Contínua... 
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Tabela 1. Continua ço.,, 

Ordem 	Inseto nocivo 	 Importância de danos * 

Hemiptera com pintas 1 
Membracidae verde 1 
Membracidae marrom 1 
MEmbracis trimaculata 1 
Planacoccu5 sp 
Oncornetopia 
ProtopulvinaNa longivalvata 1 
Stcnocorís fw"cffEra 1 
PsEudococcus sp. 2 
ToxoptEra aurantll 2 
Tragopa auricu/ata 2 
Macunola VEntralis 1 
AEtha/ium rticuIatum 1 
SphEnorhina rubra 1 
Aconophora sp. 1 

Coleoptera 	Baris sp. (aff.) 	 1 
Compsus sp. 	 1 
ConotrachEius IlumEropictus 	 1 
Curculionídae marrom amarelo 	 1 
Curculionidae metálico 	 1 
Curcu/ionidae preto 	 1 
Curcu/ionidae preto pequeno 	 1 
LítostglusjuvEncus 	 1 
Naupactussp. 	 1 
Besouro raspador 	 1 
Costalimaita ferruginEa 	 1 
Chyrsomelldae pintado 	 1 
Chyrsome/idae preto 	 1 
Epitrix sp. 	 2 
Lasioc/Erma sErriCOrfli 	 1 
Pdidonota sp. 	 1 
Dicrania vElutina 	 1 
Xylosandrus compactus 	 2 

Lepidoptera 	Bicho mineiro 1 
BythinidEs sp. 1 

CErconota Sp. 1 
Lagarta branca 1 
Lagarta colorida de dois apéndices 
cefá/icos 1 
Lagarta enroladeira 1 
Lagarta marrom 1 
Lagarta peluda 1 
Lagarta peluda branca 1 

Lagarta peluda marrom 1 

• 1 - Fraca; 2 - Regular; 3 - Forte. 	 Continua... 
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Tabela 1. Continuação. 

Ordem Inseto nocivo Importância de danos * 

Lagarta pluda roxa 1 

Lagarta peluda urticante 1 

Lagarta preguiça 1 

Lagarta preta 1 

Lagarta preto e branôa 1 

Lagarta verde pe/uda 1 

Macrosoma tipulata 2 

Oik€'ticus sp. 1 

PhobEtron sp. 1 

ZadalcEra sp. 1 

Th ysanop tera Se/enothrips rubro cinc tus 1 

Thripidae verde 1 

Hymenoptera Trigona sp. 1 

7- Fraca; 2- Regular; 3- Forte. 

TABELA 2. Inimigos naturais de insetos nocivos ao cupuaçuzeiro e importância de 

controle biológico natural. 

Importância de controle 
Ordem inimigo natural biológico natural 

Arachnida Arachnida 3 

Orthoptera CcrbEdon viridis 1 

Phlugis sp. 1 

Mantidae (CPA TU 537) 1 

Neurop tara Chrysopa sp. 3 

Coleoptera Coccinelidae preto (CPA TU 1536) 1 

Cycloneda sanguínea 1 

Diptera Baccha sp. 2 

Promachus sp. 1 

Th ysanoptera Fran klinothrips vcspíformis 1 

Hymenoptera ichneumonidae (CPA TU 1676) 1 
Po/istEs canadEnsis 2 
Vespidae (CPA TU: 1658, 1659, 1671, 2 

1672) 

Hemip teta Zdus nugax 1 

Fungi Fungos parasitas (AschErsonia sp. etc.) 1 

1- Fraca; 2- Regular; 3- Forte. 
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A ordem Lepidoptera possui os três maiores desfolhadores do cupuaçuzeiro, 
a Macrosoma tipulata, citada por Silva (1992) como lagarta, verde, a Cerconota sp., 
citada como a lagarta juntadefra de folhas e o bicho cesto, OíkEticus sp. 

Entre os Coleoptera destacam-se a Epitríxsp. e ó Xylosandrus compactus 
que atacam acultura ainda no viveiro. Segundo Silva (1994), o X compactussó ataca 
galhos finos, senda as mudas muito suscetíveis a essa praga. O Conotrachelus 
humeropictus é uma praga séria nos Estados ,do Amazonas e' Rondônia, obrigando os 
agricultores a abandonarem suas áreas, quando das fortes inféstações. Mandes (1996) 
estudou a biologia e o controle do C humeropictus, mostrando que é viável o controle 
biológico usando os fungos Metarhizium anisopllae e BE8U vEria bassiana Com 
relação ao Baris sp. (aff.), que vive em flores, foi observado por Maués et aí. (1996) 
polinizando-as, porém causando também a queda das mesmas: 

Tanto os Hymenopteros quanto os Thysanopteros são insetos casuais para 
o cupuaçuzeiro. Os insetos mais nocivos e seus inimigos náturais mais importantes 
estão discriminados na Tabela 3, juntamente com a distribuição média nos meses do 
ano, no período de 1991 a 1993, em mensura çes efetuadas no município de Relém. 

Entre os inimigos naturais destacam-se as aranhas, a Chrysopa sp. e as 
vespas. Estas são excelentes predadoras e encontradas com abundância em locais 
onde há fonte de água. As espécies mais comuns são as do gênero Falistes e Polybia, 
e entre essas as que mais se destacam são a Polistes canadensis e a Polybia 
sericca. São vistas fazendo buscas incessantes nos ramos e folhas do cupuaçuzeiro. 
Caçam basicamente larvas de insetos e as cansam em ou carregam para seus ninhos a 
fim de reproduzir a prole. Sempre há adultos junto aos ninhos. A P. canandensis nas 
horas mais quentes do dia procura as fontes de água, onde leva cerca de 30 a 40 
segundos se abastecendo. 

As aranhas são muito abundantes em todos os cupuaçuzais do Estado do 
Pará. São predadoras genéricas, alimentando-se de moscas, pequenas lagartas, 
formigas, cigarrínhas e outros insetos. Há ainda pseudo-escorpiões que se confundem 
com as aranhas, diferindo destas pelos grandes pedipalpos em forma de pinça e com o 
abdômen curto e o valado. Os mais comuns no cupuaçuzeiro são os de cor azul ou 
verde metálico. É um dos grupos mais importantes no equilíbrio biológico dentro do 
complexo biótico do cupuaçuzeiro e de outras culturas. Estão presentes na copa das 
árvores durante o ano, mesmo no período mais seco, como em Capitão Poço, nos 
meses de julho a dezembro. Conforme Gravena (1983); álém de predarem grande 
número de espécies daninhas, também..', apresentam capacidade de sobrevivência 
mesmo em períodos de escassez de presas. De acordo com a Tabela 3, observa-se a 
presença constante dessas aranhas na cultura, no decorrer do ano. 

O Chrgsopa sp. é um predador muito eficaz e comum, tanto nos 
cupuaçuzais do nordeste paraense quanto em outras fruteiras. Alimenta-se de variado 
número de espécies daninhas como escamas, •pu/gões, moscas brancas, etc. 
Normalmente fere a presa e suga seu 'conteúdo e no caso de cochonilhas, remove 
inicialmente a carapaça. Silva et ai. (1996) observaram que um exemplar de Chrysopa 
levou cerca de 15 minutos para remover a carapaça de S. articulatus, antes de se 
alimentar da mesma. Segundo Gravena (1983), para completar o seu desenvolvimento 
larval esta espécie necessita se alimentar de 2,000 ácaros ou cerca de 30 pulgões por 
dia, ou até 40.000 ovos de Heliothis Spp. 
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A percentagem de danos causados por insetos desfo/hadores pode ser vista 
na Tabela 4. De maneí4ra geral, os insetos das folhadores causam poucos danos à 
folhagem. Como pode ser observado, o maior valor de das fo/hamento foi de 13, 1 % em 
abri/de 1993. 

TABELA 4. Percentagem de danos ao cupuaçuzeiro ocasionados por insetos; des folha-
dores. Belém, PA. 

Mês 	 Percentagem de danos 

1991 	 1992 	 1993 

Janefro 6.9 7,5 8,9 
Fe vareiro 8,7 5,6 6,2 
Março 9,4 5,6 8,7 
Abril 8,5 6,4 13,1 
Maio - 6,3 9,0 
Junho - 7,1 11,7 
Julho 7,5 4,7 8.0 
Agosto 4,1 4,3 10,3 
Setembro 6,0 5,8 11,1 
Outubro 6,1 6,2 10,1 
Novembro 4,8 6,3 - 

Dezembro 5,7 4,6 - 

CONCLUSÕES 

• É grande e v.ria cio o número de insetos que vivem na cultura do 
cupuaçuzeiro, sendo em maior número os da ardem Homop tora; 

• Os insetos mais daninhos são: AJEurodicus cocois, AlEurotracliEIus 
soda/is, CErconota sp., CEPESa sp., Epitr.'x sp., Macrosoma tipu/ata, Oiketicus sp., 
Planacoccus sp., PsEudococcus sp., ToxoptEra aurantil e Tragopa auriculata; 

• Os inimigos naturais mais importantes são: Arachnida, Chrysopa sp. e 

Vespidae; 

• Os danos dos insetos das folhadores não foram expressivos, variando de 

4,1%a 13,1%. 
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